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UFFS debate direitos humanos e 
apresenta Comissão da Verdade
A Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) realizou na quarta-feira (28), o Se-
minário de Direitos Humanos. Com o obje-
tivo de debater o tema, principalmente no 
âmbito da Ditadura Militar, participaram do 
evento a Reitora da Universidade Popular 
das Mães da Praça de Maio da Argentina, 
Inéz Vázquez, o professor adjunto da Uni-
versidade Federal de São Paulo (Unifesp), 
Edson Luis de Almeida Teles e o represen-
tante da Secretaria de Direitos Humanos 
da Presidência da República, Atahualpa 
Fidel Blanchet Coelho.

O evento também marcou a instituição da 
Comissão da Verdade na UFFS. De acordo 
com o presidente da comissão e coorde-
nador do Grupo de Pesquisa da área dos 
direitos humanos da UFFS, Antonio Marcos 
Myskiw, com a constituição da Comissão da 
Verdade, a Universidade contribuirá com o 
levantamento de informações e desenvol-
vimento de pesquisas sobre o período da 
Ditadura Militar na região da Fronteira Sul.

Protocolo de intenções
Ainda durante o seminário foi assinado o 
terceiro acordo internacional da UFFS. A 
instituição e a Universidade Popular das 
Mães da Praça de Maio da Argentina for-
malizaram o Protocolo de Intenções com 
vistas à consolidação de um grupo de pes-
quisa na área dos direitos humanos. Para 
a formalização do protocolo a UFFS contou 
com a intermediação do professor do curso 
de Ciências Sociais, Christy Ganzert Pato.

“A função do grupo de pesquisa é criar 
metodologias e dinâmicas que propiciem 
estudos e trabalhos de extensão sobre o 
tema Ditadura Militar, Direitos Humanos 
e Cidadania. Ao final do trabalho produ-
ziremos um livro, que será uma das con-
tribuições para a Comissão Nacional da 
Verdade”, destacou Myskiw.

Fórum em Defesa da Vida por Justiça e 
Democracia
O dia 28 de novembro também é uma data 
importante para Chapecó. Neste dia com-
pletou-se um ano da morte do Vereador 
Marcelino Chiarello, ainda sem esclareci-
mentos. De acordo com o Reitor da UFFS, 
em exercício, Antônio Andrioli, esse fato 
também motivou a realização do semi-
nário. “Marcelino era membro do Conse-
lho Estratégico da UFFS e teve grande im-
portância na fase de constituição da Uni-
versidade, por isso realizamos, também, 
esse seminário, em memória do Verea-
dor”, destacou.

A Vereadora de Chapecó, Angela Vitoria, 
esteve no evento e falou em nome do Fó-
rum em Defesa da Vida por Justiça e De-
mocracia. A vereadora lembrou a trajetória 
do vereador falecido e pontuou a neces-
sidade do envolvimento da comunidade 
em lutas como essa, pela defesa da vida.
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Campus Realeza recebe a primeira audiência 
pública para discussão do PDI da UFFS
“Construir um Plano de Desenvolvimento 
Institucional [PDI] para uma universidade 
multicampi é um grande desafio”. Esta afir-
mação partiu do pró-reitor de Planejamen-
to da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), Vicente de Paula Almeida Junior, que 
coordenou a primeira audiência pública do 
PDI, no Campus Realeza, na tarde de terça-
-feira (27). O mesmo evento será realizado 
nos demais campi da instituição para que 
seja construído o plano que norteará as 
ações da UFFS para os próximos quatro anos.

A audiência pública contou com a partici-
pação de docentes, discentes, técnico-ad-
ministrativos em educação e da comuni-
dade externa. “O PDI é um momento único 
para que a universidade possa consolidar 
as grandes linhas de atuação em relação 
às suas políticas. Como foi nossa primei-
ra audiência, avalio como muito positiva. 
Foi um ambiente de muita tranquilidade, 
de propostas e discussões de alto nível 
e que, certamente, irão contribuir para a 
confecção dessa peça importante”, desta-
cou Almeida Junior.

Ao final da audiência pública, o diretor do 
Campus Realeza, João Alfredo Braida, assi-
nou a declaração de entrega das propostas 
sistematizadas pelo Campus, dando pu-
blicização e legitimação aos documentos 
elaborados durante as reuniões dos gru-
pos de trabalho. “Aproveito para agradecer 
a participação e o trabalho de todos que 
contribuíram para delinear o que pensa o 
Campus Realeza. Foram dois meses de de-
bates a respeito do documento base, in-
serindo o que a comunidade acredita que 
deva constar no PDI. O que apresentamos 
mostra os consensos e as diferenças que 
temos de concepção de universidade, mas 
isso é também positivo”, destaca Braida.

Acompanharam o evento a diretora de Re-
gistro Acadêmico, representando a Pró-rei-

toria de Graduação, professora Andressa 
Sebben; o diretor de Pós-Graduação, re-
presentando a Pró-reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação, professor José Carlos Ra-
din; o secretário Especial de Tecnologia e 
Informação, Braulio Adriano de Mello; o 
secretário Especial de Laboratórios, Sergio 
Luiz Alves Junior; o secretário Especial de 
Gestão de Pessoas, Henrique Dagostin; o 
coordenador Acadêmico do Campus Reale-
za, Antonio Marcos Myskiw; o coordenador 
Administrativo do Campus Realeza, Jaci Poli.

O que é o PDI?
De acordo com a minuta do PDI, o plano 
“identifica a instituição no que diz respei-
to à sua filosofia de trabalho, à missão a 
que se propõe, às diretrizes pedagógicas 
que orientam suas ações, à sua estrutura 
organizacional e às atividades acadêmicas 
que desenvolve e que pretende desenvol-
ver”. Ainda conforme o documento, “se re-
velam não somente informações quanti-
tativas consolidadas, mas, sobretudo, as 
particularidades do percurso administra-
tivo e pedagógico, histórico e político que 
caracterizam a natureza da UFFS desde a 
sua criação e a atual fase de implantação”.

Em sua estrutura, o documento deverá con-
ter os nove eixos temáticos, sendo: 1. Perfil 
institucional; 2. Projeto pedagógico insti-
tucional - PPI; 3. Cronograma de implanta-
ção e desenvolvimento da Instituição e dos 
cursos (presencial e a distância); 4. Perfil 
do corpo docente; 5. Organização adminis-
trativa da IES; 6. Políticas de atendimento 
aos discentes; 7. Infraestrutura; 8. Avaliação 
e acompanhamento do desenvolvimento 
institucional; e 9. Aspectos financeiros e 
orçamentários.

PDI no Campus Realeza
Para contribuir com a formulação do PDI, 
o Campus Realeza instituiu uma comis-
são para organização do fórum de dis-

cussão, envolvendo a comunidade aca-
dêmica e externa.

Durante os meses de outubro e novembro, 
foram realizadas mesas-redondas, de for-
ma complementar, com os temas “A Uni-
versidade no contexto histórico atual: em-
bates e desafios” e “O desenvolvimento e 
a expansão da UFFS - Campus Realeza no 
contexto regional”, as quais atenderam 
os dois primeiros eixos temáticos do PDI.

Nesse período também foi definido os gru-
pos de trabalho de natureza temática e 
setorizada, vinculados aos demais eixos 
do documento, o que culminou na socia-
lização e na sistematização das propostas.

PDI nos outros campi
A próxima audiência pública do PDI 
será realizada no dia 5 de dezembro, às 
13h30min, no auditório do Campus Erechim. 
Quando finalizadas todas as audiências, as 
contribuições de cada campus serão siste-
matizadas, para submeter a versão final do 
PDI à apreciação do Conselho Universitário.

Confira abaixo as datas das audiências 
públicas para discussão do PDI da UFFS:

05 de dezembro
Campus Erechim
 
06 de dezembro
Campus Chapecó
 
11 de dezembro
Campus Cerro Largo
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UFFS e universidade argentina 
discutem ações de acordo internacional
Uma reunião na tarde de quinta-feira (29) 
iniciou o trabalho de refinar temas e pos-
sibilidades para o acordo entre a Univer-
sidad Popular Madres de Plaza de Mayo 
(UPMPM), da Argentina, e a Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS). A reito-
ra da instituição argentina, Inéz Vázquez, 
que também esteve no Seminário de Di-
reitos Humanos da UFFS, na quarta-feira 
(28), aproveitou a vinda a Chapecó para 
tratar do Protocolo de Intenções, também 
assinado no evento.

Participaram do encontro com a reitora, o 
reitor em exercício da UFFS, Antônio Andrio-
li, e o professor Chrisy Ganzert Pato, que 
iniciou as tratativas há dois meses com a 
UPMPM, por meio do trabalho na Socie-
dade Brasileira de Economia Política – da 
qual ele é um dos dirigentes. Logo após 
aconteceu uma reunião com membros da 
recém-nomeada Comissão da Verdade da 
UFFS: Antonio Marcos Myskiw, Paulo Cezar 
Neves Barbosa e Mateus Gamba Torres.

Segundo Andrioli, o momento é especial 
para a discussão sobre Direitos Humanos 
na UFFS. Para ele, a nomeação da comis-
são e o Protocolo de Intenções assinado 

durante o seminário vão ampliar  as pers-
pectivas de estudo sobre o assunto. Além 
disso, “a presença da reitora é simbólica 
para o momento. A comissão será uma pri-
meira ponte para o intercâmbio”.

De acordo com o professor Christy, as se-
melhanças nos projetos das instituições 
aproximaram as universidades. Ambas as 
instituições têm em comum, na natureza 
dos projetos, ser popular.

Outro ponto de interesse da UPMPM e UFFS 
foi justamente o tema do evento de quarta-
-feira (28), Direitos Humanos. Para a reito-
ra, Brasil e Argentina têm semelhanças e 
diferenças nas ações referentes ao Regime 
Militar. Uma importante diferença aponta-
da por Inéz e reforçada por Christy é que 
na Argentina serão julgados 700 proces-
sos de torturadores na esfera criminal e 
outras 339 pessoas já foram condenadas 

e presas. Enquanto isso, no Brasil, apenas 
três processos foram abertos. “No Brasil, 
o STF (Supremo Tribunal Federal) determi-
nou que não se pode ferir a lei da anistia, 
portanto não se pode revolver o passado”, 
comenta o professor.

Temas das ações já começam a ser dis-
cutidos
Para os professores, a troca de experiên-
cias e estudos traz enriquecimento às 
duas instituições. Alguns temas e ativida-
des que serão pauta do convênio inter-
nacional já começaram a ser discutidos. 
Estão previstos assuntos como: a aproxi-
mação das duas universidades com pro-
posição de cursos e debates que envol-
vam Direitos Humanos e Justiça ligados 
ao período de regimes militares no Brasil 
e Argentina; cursos sobre as Madres da 
Plaza de Mayo; Operação Condor na Ar-
gentina e Brasil; debates sobre memória 
histórica e oral, com presença de docentes 
e discentes brasileiros como palestrantes. 
Também foi tratada da presença de do-
centes e alunos da Argentina na UFFS, na 
forma de intercâmbio e em eventos. Por 
fim, a possibilidade de publicações em 
revistas daquela universidade e a orga-
nização de livros em conjunto.
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Campus Erechim oferece pós-graduação 
Lato Sensu na área de Filosofia
A partir de sexta-feira (30)  está aberto o 
período de inscrição para o processo se-
letivo de mais um curso de pós-graduação 
na Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS). Este é o décimo segundo curso Lato 
Sensu na modalidade presencial ofertado 
pela instituição em menos de três anos de 
funcionamento. A especialização em Episte-
mologia e Metafísica disponibiliza 35 vagas 
para ingresso em 2013, podendo concorrer 
candidatos portadores de diploma de cur-
sos superiores em Filosofia ou áreas afins.

As aulas vão acontecer no Campus Ere-
chim e as inscrições podem ser feitas até 
o dia 25 de janeiro diretamente na Secre-
taria Acadêmica do Campus Erechim, ou 
pelo correio, enviando documentação ao 
seguinte endereço: Avenida Dom João Ho-
ffmann, 313, Bairro Fátima – Junto ao Semi-
nário Nossa Senhora de Fátima, Erechim, 
Rio Grande do Sul, CEP 99700-000.

O período reservado às entrevistas dos 
selecionados na primeira etapa de sele-
ção será nos dias 14 e 15 de fevereiro. Já o 
resultado final do processo seletivo será 
divulgado até o dia 20 de fevereiro e as 
matrículas devem ser feitas nos dias 27 e 
28 de fevereiro. Mais informações sobre o 
processo seletivo podem ser obtidas aces-

sando o Edital N°309/UFFS/2012, ou no en-
dereço www.uffs.edu.br, link Pós-Graduação 
> Lato Sensu

Entrevista
O curso de pós-graduação em Epistemo-
logia e Metafísica tem duração de 18 me-
ses, incluindo período para elaboração 
do trabalho de conclusão. As aulas serão 
nas sextas à noite e sábados pela manhã 
e tarde. O professor Vanderlei de Oliveira 
Farias, coordenador da especialização, co-
menta os temas que serão abordados e dos 
públicos que poderão frequentar as aulas.

Quais os temas que serão tratados du-
rante o curso?
Vanderlei Farias - É importante destacar 
que, embora o título Epistemologia e Me-
tafísica possa remeter, também, a outras 
áreas do conhecimento, a especialização 
em questão se refere a um recorte dentro 
da área da Filosofia.

De forma geral, o curso vai tratar de assun-
tos como: o que é ciência; qual é o método 
da ciência; o que é conhecimento; como nós 
podemos conhecer; qual é a relação que nós 
estabelecemos entre mente e mundo; o que 
é o ser; qual é o papel de Deus na Filosofia; 
como nós podemos falar sobre a totalidade 

do mundo na Filosofia; se podemos conhe-
cer as coisas em sua totalidade; se pode-
mos conhecer o mundo em sua totalidade.

Além disso, acredito que alguém que vá 
fazer essa especialização poderá entender 
um pouco sobre o método da própria Fi-
losofia, isto é, como a Filosofia é pensada. 
Essa é uma área bastante importante den-
tro da Filosofia, e uma área em relação a 
qual se projeta abrir um mestrado na UFFS.

Quem poderá fazer a especialização?
Vanderlei Farias - Quanto ao público de 
interesse, o foco são graduados em Filo-
sofia e áreas afins. Além do público geral, 
a especialização busca atingir professo-
res do Ensino Médio e do Ensino Funda-
mental que trabalham com as disciplinas 
de Filosofia, e que muitas vezes não têm 
formação específica na área. Durante o 
curso vamos transitar por todas as fases 
da Filosofia, haverá disciplinas que são da 
Filosofia Antiga, da Filosofia Medieval, da 
Filosofia Moderna, da Filosofia Contem-
porânea. Quem fizer a especialização vai 
ter acesso ao recorte da Filosofia, que é 
Epistemologia e Metafísica, mas também 
vai ter uma noção de todas as fases da Fi-
losofia, das grandes questões da Filosofia 
em todas as épocas.

Projeto de extensão de Engenharia Ambiental do Campus Cerro Largo 
reveste casa com caixas Tetra Pak
Nesta sexta-feira (30) o projeto de Extensão 
“Emprego de embalagens Tetra Pak como 
barreira radiante em edificações” fará o 
revestimento de uma casa no bairro São 
José, em Cerro Largo. O material  -  reco-
lhido através de uma campanha realizada 
desde o mês de julho deste ano - será uti-
lizado para a melhoria do conforto térmico 
de famílias carentes da região. “A princípio 
faremos o revestimento de uma casa de 

apenas uma família escolhida pela Assis-
tência Social do Campus e, em breve, ire-
mos expandir o trabalho para mais famí-
lias”, explica Farani.

O projeto, que envolve alunos de Engenha-
ria Ambiental e Energias Renováveis, pre-
tende conscientizar acadêmicos e socieda-
de em geral sobre a redução do descarte 
de um resíduo sólido urbano.

Baseado no projeto “Brasil sem frestas”, 
surgido na cidade de Passo Fundo (RS) em 
2009, este projeto objetiva utilizar emba-
lagens tipo longa vida como barreiras ra-
diantes, visando a aplicação como revesti-
mento em moradias precárias (edificações 
caracterizadas pela presença de frestas nas 
paredes e com ausência de forro e beiral) 
em Cerro Largo.
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Palestra sobre segurança alimentar 
abre I Semana Acadêmica Integrada do 
Campus Laranjeiras do Sul

Iniciou, nesta segunda-feira (26), a I Sema-
na Acadêmica Integrada da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) – Campus 
Laranjeiras do Sul. O cerimonial e a pales-
tra de abertura do evento aconteceram no 
ginásio da Apae do município. A Semana 
segue até o dia 29 e é destinada a estu-
dantes, professores e técnico-administra-
tivos do campus.

A programação foi dividida em dois eixos. 
O primeiro (dias 26, 27 e 28) engloba ativi-
dades gerais dos cinco cursos do campus, 
com palestras e apresentações de traba-
lhos. Já o segundo (dia 29) conta com ações 
específicas de cada graduação. “No tronco 
comum, teremos assuntos pertinentes a 
todos os cursos, como ética e atuação do 
profissional na sociedade, por exemplo. 
Na quinta-feira, serão realizadas ativida-

des particulares de cada curso, com te-
mas definidos pelos acadêmicos”, explica 
o coordenador do evento, professor José 
Francisco Grillo.

Apenas o curso de Licenciatura em Edu-
cação no Campo não terá ações na parte 
específica, pois elas já foram realizadas no 
evento “II Seminário Estadual das Licencia-
turas em Educação do Campo do Paraná / 
I Seminário da Licenciatura em Educação 
do Campo da Região Sul / I Encontro do 
PIBID/Diversidade”, que aconteceu em La-
ranjeiras do Sul, na última semana.

De acordo com a acadêmica de Engenharia 
de Alimentos, Marcela Andretta, o evento 
é importante devido a interação do cur-
sos. “Podemos, ainda, divulgar o que está 
sendo feito na universidade, com a apre-

sentação de trabalhos, além de agregar 
conhecimento acompanhando as outras 
atividades”, completa.

Abertura
O cerimonial de abertura contou com a 
participação dos professores coordena-
dores de curso do Campus Laranjeiras do 
Sul, Thiago Bitencourt, Josimeire Leandri-
ni, Maude de Borba, Joaquim da Costa e 
Luis Cláudio Krajevski, da coordenadora 
acadêmica, Betina Muelbert, e da aluna e 
integrante da comissão organizadora, Ca-
mila Messias.

Em sua fala, Betina ressaltou a importância 
da realização do evento e da integração de 
toda a comunidade acadêmica. “É essen-
cial que todos participem das atividades, 
pois estamos praticando, aqui, a interdis-
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ciplinaridade, buscando traduzir isso no 
nosso dia a dia”.

Soberania e segurança alimentar
Logo após o cerimonial, os professores 
da UFFS Julian Cassarino e Rozane Triches 
ministraram a palestra “Soberania e se-
gurança alimentar no desenvolvimento 
da Fronteira Sul”. “O tema tem a possibi-
lidade de ser agregador e articulador das 
várias formações que temos no campus. A 
discussão da segurança alimentar nutri-
cional e da soberania alimentar possibili-
ta uma leitura a partir de várias áreas do 
conhecimento, tendo como centralidade 
um aspecto: o alimento”, destaca Cassarino.

A temática da palestra de abertura também 
é o lema da Semana Acadêmica Integrada. 
“O lema ‘Soberania e segurança alimentar’ 
foi escolhido pelos próprios alunos. Não 
basta apenas existir a formação acadêmica 
e ela não se transformar em uma segurança 
para a sociedade. Desta forma, a segurança 
alimentar está sendo abordada neste en-
contro como um dos objetivos da forma-
ção de nossos estudantes”, afirma Grillo.

Estão programadas para esta segunda-fei-
ra mais três palestras no período da noite. 

Confira a programação completa dos qua-
tro dias de evento:
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Debate sobre saúde do homem 
marca Novembro Azul na UFFS 
– Campus Chapecó
Nessa quinta-feira (29), a Universidade Fe-
deral da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Cha-
pecó realizou um debate sobre “Saúde do 
Homem em Pauta”, que marcou o Novem-
bro Azul na instituição.

 A atividade que foi realizada no auditório 
da Unidade Seminário, contou com a pre-
sença da professora do curso de Enferma-
gem do Campus Chapecó e coordenadora 
da mesa, Leoni Zenevicz, a professora da 
Enfermagem do Campus Chapecó, Valéria 
Faganello Madureira, o médico urologista, 
Walter Ferreira dos Santos, e a professo-
ra do curso de Enfermagem da Universi-
dade do Contestado (UnC) de Concórdia, 
Vilma Beltrame.

Em sua exposição, a professora da Enfer-
magem do Campus Chapecó, Valéria Faga-
nello Madureira, lembrou sobre a organiza-
ção social da masculinidade que interfere 
na busca do homem pelos cuidados com a 
sua saúde. “O cuidado é entendido como 
uma atribuição feminina e na saúde pre-
senciamos muito isso quando queremos 
trazer o homem para o posto de saúde, 
para acompanhar o pré-natal de suas es-
posas, por exemplo”, explicou.

O médico urologista, Walter Ferreira dos 
Santos, falou sobre a próstata, suas pato-
logias e o câncer, que é a segunda causa 
de mortalidade entre os homens. Há da-
dos de que “a partir dos 45 anos é indica-
do que todos os homens façam o exame 
de prevenção ao câncer de próstata. An-
tes disso, só há indicação para quem tem 
histórico na família”, afirmou.

Santos também falou da importância de se 
combater o preconceito com os exames da 
próstata. “Os homens que chegam no con-
sultório sabem que vão ter que fazer o exa-
me, o problema é até chegar ao consultório, 
muitos não procuram atendimento”, afirmou.

A professora do curso de Enfermagem da 
Universidade do Contestado (UnC) de Con-
córdia, Vilma Beltrame, abordou a questão 
do diabetes no homem. Segundo a professo-
ra, estudos mostraram que existe uma maior 
prevalência da doença na população mascu-
lina entre os recém-diagnosticados, desmen-
tindo a ideia que a maior prevalência seria 
nas mulheres. “O que acontece é que a mu-
lher busca o diagnóstico, faz exames antes 
do homem, por isso aparece mais”, afirmou.

Atualmente, a maior prevalência da doença 
é no sexo masculino com idade acima de 

58 anos e correm riscos 1,6 vezes maior de 
sofrerem amputações dos membros em de-
corrência da doença. Vilma afirmou que uma 
falha do sistema de saúde brasileiro é só 
atuar sobre as condições de saúde estabe-
lecidas e não na prevenção. “Claro que exis-
tem exceções, mas a regra é que não atua-
mos na prevenção das doenças”, concluiu.

Novembro Azul
Depois do Outubro Rosa, que é dedicado à 
ações de prevenção do câncer de mama e a 
saúde da mulher, agora é a vez do Novem-
bro Azul. O mês de novembro é internacio-
nalmente dedicado às ações relacionadas 
ao câncer de próstata e à saúde do homem.

A campanha pretende alertar os homens 
quanto à necessidade de realização de 
exames e aos cuidados com a saúde atra-
vés da conscientização e sensibilização.


